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RESUMO 

 

O estudo da ecologia alimentar de Anuros é extremamente essencial para conhecer a 

biologia de vida destes animais, uma vez que fornece dados necessários sobre seu habitat, 

morfologia, fisiologia e comportamento. No presente estudo foi analisada a dieta da espécie 

Leptodactylus macrosternum, da fazenda Cajueiro, município de Catolé do Rocha, sertão 

paraibano. A coleta de indivíduos ocorreu o longo de 9 meses nos anos de 2013 e 2014, 

durante dois dias mensais, por meio de coleta ativa auditiva/visual. Os conteúdos alimentares 

passaram por triagem e foram identificados até o nível taxonômico de Ordem. Foram 

identificadas 10 categorias alimentares, sendo 7 pertencentes à classe Insecta, 2 Arachinida, 1 

Gasthropoda, além de vegetais e terra/pedra. Foram considerados para análises estatísticas 

apenas os grupos animais. Os principais itens alimentares na dieta, segundo o Índice de 

Importância Alimentar, foram Coleoptera e Hymenoptera, seguidos de Odonata, Hemiptera e 

Orthoptera. Com base nos resultados sazonais da dieta, constatou-se variações no consumo de 

presas ao longo do período de estudo, principalmente relacionado ao consumo de Coleoptera, 

estando esta variação provavelmente ligada aos níveis de precipitação pluviométricas 

mensais. O consumo de Vegetais e terra/pedra possivelmente ocorreu de forma acidental, 

considerando os diferentes habitats de variedade de presas consumidas. 

 

Palavras-Chave: Ecologia Alimentar, Anuros, semiárido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The feeding ecologic study of Anurans it’s extremely essential for knowledge of the life 

biology of these animals, since that provides requerid data about their habitat, morphology, 

physiology and behavior. In the present work was analyzed the diet of the species 

Leptodactylus macrosternum, of the farm Cajueiro, city of Catolé do Rocha, wilderness 

region of Paraíba. The subjects species gathering was executed during 9 months by the years 

of 2013 and 2014, twice a month, by hearing/visual active gathering. The food contents were 

screened and classified in the taxonomic categories of Order. Were identified 10 feeding 

categories, being 7 belonging to the class Insecta, 2 Arachinida, 1 Gasthropoda, in addition to 

vegetables and ground/rock. Were considered to statistical analyzes only the animal groups. 

The main food itens on the diet, according to the Index of Alimentary Importance, were 

Coleoptera and Hymenoptera, followed by Odonata, Hemiptera and Orthoptera. According to 

the seasonal results, it was found that occurred variations in the ingestion of preys throughout 

the study period, mainly related to the absorption of Coleoptera, this variation being probably 

attached to the monthly rainfall levels. The absorption of Vegetables and ground/rock in this 

work were accepted has an accident, considering the habitat of their diversity of preys. 

 

Key-words: Feeding ecology, Anurans, semiarid. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Estudos sobre a dieta de anfíbios, assim como de outros grupos de animais, são de 

extrema importância, frente às crises ambientais enfrentadas atualmente, pois nos permite 

conhecer a biologia de vida de determinadas espécies e os padrões de relações ecológicas que 

estes desempenham no ecossistema, assim como os recursos utilizados pelas populações, 

facilitando seu manejo em casos de ações conservadoras (CUEVAS e MARTORI, 2007; 

SANABRIA,QUIROGA e ACOSTA, 2005). Condições climáticas podem interferir 

fortemente e serem determinantes na performance dos padrões de atividade dos Anuros, uma 

vez que são organismos ectotérmicos e têm a pele extremamente permeável, tornando esses 

animais susceptíveis a alterações externas (MOREIRA e BARRETO, 1996). 

A dieta é um fator determinante do nicho ecológico de uma espécie (PINTO, 2011), 

sendo assim, toda a estrutura de uma comunidade baseia-se na forma com que os recursos 

alimentares são partilhados entre as populações.  

Os anfíbios são componentes expressivos no fluxo de energia na cadeia trófica, tanto 

nos ecossistemas aquáticos como nos terrestres (STEBINS e COHEN, 1995). Entretanto a 

importância da dieta dos anfíbios vai mais além da satisfação de requerimentos energéticos, 

havendo possibilidade de serem componentes fundamentais de suas estratégias de defesa 

(MENEDES–GUERREIRO, 2001). Os Anuros alimentam-se de uma variedade de presas 

entre invertebrados e pequenos vertebrados, (DUELLMAN e TRUEB, 1994; ESBÉRARD et 

al., 2006; GOUVEIA et al., 2009) e a maioria dos anfíbios anuros é generalistas considerados 

forrageadores oportunistas. A abundância e variedade de recursos alimentares parecem 

determinar a estrutura da comunidade de anuros em determinados locais (TOFT, 1980). 

Portanto a dieta dos anfíbios é um aspecto fundamental de seu nicho ecológico e conhecê-la é 

relevante para a compreensão da ecologia básica das espécies (SIH e CHRISTENSEN, 2001).  

Vários estudos vem sendo desenvolvidos a respeito da ecologia trófica de anuros na 

América do Sul (MANEYRO, et al., 2004; , DURÉ et al., 2004; SANABRIA, QUIROGA e 

ACOSTA, 2005) em especial no Brasil (MOREIRA e BARRETO, 1996; TRAVASSOS, 

2003; GARDA, 2006; SUGAI, TERRA e FERREIRA, 2012). Historicamente, estes trabalhos 

têm se desenvolvido principalmente para regiões costeiras, sendo o conhecimento, sobre 

biologia e ecologia da maioria das espécies, escasso para as regiões interioranas, em especial 

para as áreas de Caatinga, no semiárido brasileiro (STUARD et al., 2004).  
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O domínio morfoclimático das caatingas ocupam aproximadamente 800.000 Km², 

sendo marcado pelo clima semiárido, que se caracteriza pela imprevisibilidade da distribuição 

temporal e espacial das chuvas, agravado por temperaturas anuais elevadas e relativamente 

constantes, variando entre 24°C e 29˚C (RODRIGUES, 2003; AB’SABER, 2005). Os totais 

de precipitações variam muito anualmente em intervalos de dez a vinte anos, diminuindo para 

menos de metade da média (menos de 1.000 mm por ano), muitas vezes durante três a cinco 

anos seguidos, fenômeno que caracteriza a seca (VELLOSO et al,. 2002). Devido as 

características particulares apresentadas neste ecossistema, estudos sobre a história, ecologia e 

evolução dos anfíbios na caatinga, são extremamente necessários no auxilio do entendimento 

dos padrões de distribuição e principalmente ocupação de nicho de anuros em áreas abertas 

(RODRIGUES, 2003).  

Dentre as espécies de anuros ocorrentes nas áreas abertas do estado destaca-se 

Leptodactylus macrosternum (Miranda-Ribeiro, 1926), que ocupa uma vasta área geográfica, 

incluindo o Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai (MANEYROet al, 2004; FERREIRA, 

2009). Seu comprimento rostro-cloacal pode variar de 20 a 215 mm, possuem costelas 

ossificadas livres, vértebras procélicas, e ausência de cartilagem intercalar e de dentes 

(GORDO e CAMPOS, 2004).  

A rã Leptodactylus macrosternum é considerada de grande porte, caracterizada por 

possuir ocelos negros distribuídos irregularmente pelo dorso e uma coloração olivácea, que 

permite a camuflagem da espécie no ambiente reprodutivo (RANGEL e FERREIRA, 2007). 

Esta espécie ocorre em praticamente toda a América o Sul, ocupando corpos d’água 

permanentes ou temporários, sejam eles lagoas, riachos ou charcos, mas apesar dessa ampla 

distribuição, poucos estudos ecológicos tem sido realizados em relação a esta espécie 

(TEIXEIRA e VRCIBRADIC, 2003). A referida espécie possui populações bastante 

expressivas em número, com uma intensa atividade forrageadora, explorando diversos 

ecossistemas e sendo um importante componente na cadeia trófica (LAJMANOVICH, 1996). 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1.Objetivos gerais  

 

Objetivou-se com o presente trabalho descrever os padrões alimentares da espécie 

Leptodactylus macrosternum da fazenda cajueiro, semiarido paraibano, especificando os itens 

fundamentais em sua dieta e influencia, ou não, da sazonalidade na dieta. 

 

2.2.Objetivos específicos 

 

 Há influência da sazonalidade na composição da dieta da espécie?; 

 Analisar a composição mensal dos itens alimentares no período de estudo; 

 Determinar o tipo, quantidade e importância relativa de cada categoria alimentar 

consumida; 

 

 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1.Estudos da ecologia trófica de anuros da América do Sul 

 

No primeiro congresso Mundial de Herpetologia em 1989, muitos pesquisadores 

apresentaram dados informando grandes taxas de declínio, e até de extinção, em grupos de 

anfíbios em todo o mundo, Sobretudo na América do Sul e Central e a partir daí mais estudos 

começaram a ser disseminados na comunidade científica visando o conhecimento da biologia 

de vida de inúmeras espécies de anfíbios (STUARD, 2012). Estudos sobre dieta de anfíbios 

contribuem de forma extremamente positiva na avaliação dos fatores de organização de 

comunidades e das relações ecológicas estabelecidas por eles (MARTINEZ-CORONEL e 

PÉREZ-GUTIÉRREZ, 2011).  

Um dos primeiros trabalhos que reuniu informações básicas, mas representativas, para o 

Cerrado brasileiro foi documentado por Moreira e Barreto (1996), onde analisaram a dieta de 

quatro espécies típicas da região e descreveram Bufos paracnemis como a espécie que 

apresentou a dieta mais heterogênea em relação às demais espécies. Ainda destacaram que 



17 

 

este levantamento básico de informações é importante uma vez que existem poucos dados 

disponíveis na literatura sobre dieta de anuros tropicais. 

Um estudo realizado em Anchieta, Espirito Santo, indica que a espécieL. macrosternum 

possui uma dieta muito generalista, composta principalmente por uma grande variedade de 

táxons de artrópodes, mas ainda assim dados sobre hábitos alimentares desta espécie são 

insuficientes em outros biomas (TEIXEIRA e VRCIBRADIC, 2003). Os autores ainda 

evidenciam o comportamento de alimentação oportunista na espécie,o que pode explicar 

parcialmente a presença desta em ambientes antrópicos. 

A dieta de Leptodactylus fuscus, estudada por Sugai, Terra e Ferreira (2012),no 

Pantanal do Rio Miranda, Mato Grosso do Sul,teve predominância da Ordem Orthoptera, 

seguido de Coleoptera, Araneae, Hymenoptera, Blattaria, Hemiptera e Diptera.  O autor ainda 

ressalta que os resultados fornecem evidência para o comportamento alimentar oportunista e 

generalista da espécie. 

Ribeiro(2006)descreveu o comportamento alimentar das quatro espécies de anuros mais 

abundantes na serapilheira da Ilha de São Sebastião, São Paulo – Brachycephalussp., 

Leptodactylus cf. marmoratus, Eleutherodactylusbinotatuse Eleutherodactylusparvus, onde 

esta última revelou-se como predador generalista. Brachycephalussp. mostrou-se um predador 

especialista em ácaros que, curiosamente, rejeita formigas. Leptodactylus cf. marmoratus 

apresentou padrões de dieta distintos, sendo especialista em formigas na presença de E. 

binotatus e especialista em artrópodes pouco quitinizados na ausência deste. 

Eleutherodactylus binotatus comportou-se como especialista em artrópodes pouco 

quitinizados. O autor ressalta que estas informações, algumas inéditas para os anfíbios, 

contribuem positivamente para o melhor entendimento da ecologia básica de taxocenoses que 

incluem anfíbios neotropicais. 

De acordo com Travassos (2003), estudando a ecologia trófica de Dendrophryniscus 

minutus da Floresta Nacional de Caxiuanã, no estado do Pará, revelou que os itens 

alimentares predominantes na dieta da espécie foram formigas (Insecta) e ácaros (Arachnida), 

constituindo juntas 81% do volume e 80% do número total de presas ingeridas.  

A dieta de Pipa arrabali, estudada por Garda (2006), na Serra do Cachimbo, também no 

Pará, foi composta principalmente de pupas de dípteros, em termos de numero e volume. 

Outros itens menos frequentes foram ninfas de insetos aquáticos e larvas de outros 

invertebrados. Alguns insetos não-aquáticos também estavam presentes, como Isoptera e 

Coleoptera. 
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No município de Guapimirim, em uma área de Mata Atlântica no estado do Rio de 

Janeiro, Borges et al. (2005), analisou a dieta de 30 indivíduos da espécie Eleutherodactylus 

binotatus, destes, 14 (46,6%) possuíam os estômagos vazios. Foram identificados 15 

diferentes tipos de presa, onde os mais representativos numericamente foram Orthoptera 

(17,9%) e Blattodea (14,3%). 

Analisando a ecologia trófica das espécies Pleurodema diplolister, Physalaemus 

albifrons e Rhinella granulosa, sendo estas as mais abundantes, das dunas do médio Rio São 

Francisco, na Bahia, Damasceno (2005) relatou que as categorias de presa mais importantes 

para as três espécies foram Coleoptera e Formicidae. 

Aspectos da dieta de Haddadus binotatus foram estudados por Rebouças, Castro e Solé 

(2013), em um fragmento florestal na Reserva Ecológica Michelin, no sul da Bahia, no qual 

os itens alimentares mais importantes foram Araneae e Orthoptera, ao contrário descrito para 

o gênero Eleutherodactylus, que ra classificado até então como “especialista formiga". 

Indivíduos da espécie Epipedobates flavopictus, coletados em quatro localidades do 

Brasil Central, no estado de Goiás, apresentaram como itens mais importantes, baseado na 

frequência, número e volume das presas, as ordens Hymenoptera, Isoptera, Coleoptera, 

Aranae e Orthoptera (BIAVATI, WIEDERHECKER e COLLI, 2004). 

A espécie Hyla truncata alimenta-se ativamente de vegetais, como descrito por Silva, 

Brito-pereira e Caramaschi (1989), em um estudo com a espécie em Barra de Maricá, no Rio 

de Janeiro, onde encontraram quantidades bastante significativas de frutas em seu conteúdo 

estomacal, também registrando sua atividade herbívora. Recentemente pesquisadores 

relataram o comportamento de herbivoria, também, para a espécie Rhinella ictérica 

(BENÍCIO, RODRIGUES e SALLES, 2011). 

 Segundo Oliveira et al.(2014),  há uma deficiência de estudos voltados especificamente 

para presença de recursos vegetais na dieta de Anuros, em especial, nas regiões semiáridas do 

Nordeste brasileiro. Em seu estudo registrou uma alta frequência de ocorrência (47,7%) de 

vegetais na dieta da espécie Rhinella jimi, provavelmente associada ao grande número de 

coleóptero e formigas presente na dieta dos animais examinados, caracterizando a ingestão de 

vegetais como acidental, ocorrida no momento da captura dos referidos itens alimentares. 

Para o Uruguai, em Maldonado, um estudo com a espécie Leptodactylus macrosternum, 

Maneyro et al.(2004), determinou a Ordem Coleoptera (IRI = 2.547,20) como a mais 

importante, segundo o índice de Importância Relativa (IRI na sigla em inglês), seguido por 

Orthoptera (IRI = 970,56), Araneae (IRI = 809,26) e Hemiptera (543,76). 
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Para a região noroeste da Argentina, Bonansea e Vaira (2007), analisaram a dieta da 

espécie Melanophryniscus rubriventris, onde registraram a Ordem Acari como a mais 

numerosa, seguido de Hymenopera (Formicidae) e Hemiptera, que juntas representaram 

76,6% das presas. Volumetricamente, Formicidae, Acari, Coleoptera, Hemiptera, e larvas 

predominaram (90,1% do volume de presas). 

A diversidade trófica de Leptodactylus gracilis e Leptodactylus latinasus foi estudada 

no sudeste da província de Córdoba, Argentina, por Cuevas e Martori (2007), onde 

determinou-se que estas espécies alimentam-se principalmente de Isópodas, aranhas e 

Hymenopteros, sendo que Isopoda contribuiu com aproximadamente metade do volume 

ingerido. Em San Juan, ao oeste da Argentina, Sanabria, Quiroga e Acosta (2005), 

descreveram a dieta de Leptodactylus macrosternum, onde as presas mais importantes foram 

Hymenoptera, Anura e Coleoptera.  

Ainda na Argentina, em Corrientes, Duréet al.(2004), analisou a dieta da espécie 

Pseudopaludicola boliviana, onde foram identificadas 11 grupos taxonômicos, das quais a 

Ordem Diptera foi a mais predominante tanto em número quanto em volume, seguido por 

Colembola, Arachinida e Coleóptera. 

 

  

3.2. Algumas ferramentas utilizadas para analisar a dieta em anuros 

 

Para a avaliação precisa da dieta de Anuros, assim como para outras espécies, se faz 

necessário a utilização de ferramentas matemáticas como forma de comprovação de 

resultados. Em geral a ferramenta mais utilizada é o índice de importância relativa (IRI), 

proposto por Piankaet al. (1971), utilizado para determinar os grupos alimentares essenciais 

em uma dieta, expresso pela equação: IRI =% O (% N + V%), utilizada por diversos autores 

(SANABRIA, QUIROGA e ACOSTA, 2005; RANGEL e FERREIRA, 2007; CUEVAS e 

MARTORI, 2007;SABAGH E SILVA, 2008; PAZINATO et al., 2011; SUGAI, TERRA e 

FERREIRA, 2012; GARCIA-R, POSSO-GÓMEZ e CÁRDENAS-HENAO, 2015). 

Em seu estudo, Pazinato et al.(2011), calculou a diversidade de presas encontrada nos 

estômagos a partir do índice de Shannon-Wiener e para determinar o grau de semelhança 

entre dietas de fêmeas e machos, utilizou o índice de sobreposição de nicho. A sobreposição 

de dieta entre machos e fêmeas foi avaliada por Sugai, Terra e Ferreira (2012) de acordo com 

o índice de Schoener (1970). Por outro lado, Sanabria, Quiroga e Acosta (2005), compararam 

a dieta entre sexos através do índice de correlação de Spearman. 
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Em trabalhos que visam determinar a amplitude de nicho trófico, os autores utilizam o 

índice de Levins (1968), a partir das frequências absolutas do número de categorias de presa 

(SANABRIA, QUIROGA eACOSTA, 2005; CUEVAS e MARTORI, 2007; LEANDRO e  

CARVALHO-E-SILVA, 2008; GARCIA-R, POSSO-GÓMEZ e CÁRDENAS-HENAO, 

2015). Os autores Martínez-Coronel e Pérez-Gutiérrez(2011), estimaram a amplitude de nicho 

trófico através do índice de Shannon-Wiener e a similaridade da dieta foi estimada com o 

índice de Pianka, proposto por Krebs (1999). 

Martínez-Coronel ePérez-Gutiérrez (2011), analisaram as diferenças morfométricas 

entre três categorias de presa através de uma análise de variância, disponível em programas 

estatísticos. Para determinar a correlação entre as variáveis morfométricas dos espécimes e 

evitar redundância nos resultados, os autores utilizaram o índice de correlação de Pearson 

para determinar as informações mais importantes. Para cada categoria de alimento foi 

calculado o Valor de Importância (VI), expresso pela fórmula: VI=Fi+Pi+Oi, onde Fi 

corresponde a frequência relativa, Pi o peso relativo e Oi sendo a ocorrência relativa. Os 

referidos autores ainda avaliaram o efeito do tamanho dos espécimes sobre o tamanho e 

número de presas ingeridas com uma análise de regressão linear.  

Para calcular a importância de cada categoria de presa, Drummond (2009), utilizou as 

porcentagens de frequência, volume e número de acordo com a expressão: 

Ix=(F%+N%+V%)/3. O autor utilizou o pacote estatístico R, para realizar testes estatísticos, 

onde empregou ANOVAS determinar possíveis diferenças entre o comprimento rostro-cloacal 

(CRC) e a largura da boca dos espécimes, assim como a relação entre CRC e dados das presas 

ingeridas. 

 

 

3.3.Atual situação dos Anfíbios no Brasil, em especial na Caatinga 

  

Os anfíbios são animais de extrema importância nas relações ecológicas, permitindo o 

equilíbrio nas condições de sobrevivência de incontáveis espécies. No entanto, Vieira (2007), 

diz que o conhecimento sobre a diversidade de grande parte destes grupos de organismos nos 

maiores biomas brasileiros é insuficiente, e estes encontram-se com uma das mais altas taxas 

de declínio em seus níveis de riqueza nos diversos biomas do mundo (STUARD et al., 2004). 

Relacionam-se a este fato as crescentes alterações climáticas, a intensa destruição de seus 

habitats naturais, além das doenças infecciosas provenientes dos altos graus de poluição, 

espécies invasoras, radiação ultravioleta e o comércio ilegal e animais silvestres (YOUNG 
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etal., 2004).  No Brasil, desde o início da industrialização do País, animais silvestres são, 

também, ameaçados por atividades agrícolas e metalúrgicas, além da expansão desordenada 

das cidades (GONÇALVES et al, 2012). Soma-se a essa problemática o simples fato de 

muitos países não possuírem uma política de conservação efetiva e adequada para as áreas 

onde o grupo ocorre (JUNCÁ, 2001).   

 No mundo são conhecidas atualmente 7.298 espécies de anfíbios, destas 6.416 são da 

Ordem Anura (FROST, 2014). Para o Brasil são conhecidas 913 espécies de anuros 

distribuídas em 19 famílias (SEGALLA, 2012 – SBH), o que torna o país o mais diverso do 

mundo para o grupo. Apesar de alguns autores, como por exemplo Stuard et al., 2004, 

considerarem as regiões interioranas escassas em conhecimento sobre determinadas espécies, 

Rodrigues (2000), considera que o bioma caatinga representa de modo geral, um dos mais 

bem amostrados em relação a sua fauna de répteis e anfíbios, entre os demais domínios 

morfoclimáticos brasileiros. O referido autor relata que para este bioma são conhecidas 48 

espécies de anuros. Contudo, sabe-se que este número pode ter aumentado muito na última 

década, tendo em vista que novas espécies são descobertas constantemente. No estado da 

Paraíba, o referido autor relatou a presença de 19 espécies típicas de caatinga distribuídas em 

7 famílias, Vieira et al.(2007) registraram 16 espécies de anfíbios anuros para a região do 

cariri paraibano e mais recentemente Abrantes et al. (2011), publicou o registro 17 espécies 

para a região do curimataú paraibano. 

 

 

4. METODOLOGIA 

 

4.1.Área de estudo 

 

O presente estudo foi desenvolvido através de uma parceria entre o Centro de Educação 

e Saúde – CES/UFCG/ Cuité – PB e o Centro de Ciências Humanas e Agrárias da 

Universidade Estadual da Paraíba - UEPB, Campus IV, localizado no município de Catolé do 

Rocha/PB (Figura 1), mais precisamente na Fazenda Cajueiro (6°20'38"S, 37°44'48"W). O 

referido município está situado no semi-árido do Nordeste brasileiro, do Estado da Paraíba, 

distante 430 km da capital João/PB, com altitude de 272 m. 
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Figura 1- Localização do município de Catolé do Rocha- PB e vista área parcial do município 

de Catolé do Rocha e da área da fazenda cajueiro (UEPB), com localização da área de coleta 

(círculo amarelo destacado).Fonte: Google mapas. Acessado em 19/02/2015. 

 

O clima do município é seco e muito quente, com estação chuvosa no verão, com uma 

temperatura média anual de 26,9º C, apresentando no período mais frio uma temperatura 

superior a 18ºC. O citado município apresenta uma evaporação média de 1.707 mm e uma 

precipitação pluviométrica média anual de aproximadamente 874,4 mm, cuja maior parte 

concentra-se no trimestre fevereiro a abril, apresentando irregularidades na sua distribuição. 

Outra característica do clima da região é a interrupção do período de chuvas, conhecida como 

veranico (ASSAD et al.,2001).  

A fazenda cajueiro esta localizada a dois km do centro da cidade de Catolé do Rocha- 

PB, sendo a mesma constituída de 112 hectares, com áreas de caatinga do tipo arbórea e 

arbustiva, rica em plantas espinhosas cactáceas e diversas espécies frutíferas, com presença de 

córregos, barragens, áreas úmidas e áreas de encosta. As coletas de exemplares se deram no 

açude da Fazenda Cajueiro (Figura 2). 
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Figura 2- A = Vegetação arbórea arbustiva no entono do açude; B = Vista parcial do açude e 

do relevo na região; C = Açude da fazenda cajueiro (local de coleta), localizada no município 

de catolé do Rocha – PB. Foto: Dyego Costa. 

 

 

4.2.Amostragem 

 

As atividades de campo foram realizadas durante dois dias por mês no período de 

Outubro de 2013 a Junho de 2014, não completando um ciclo anual por falta de 

financiamento. A coleta dos espécimes de Leptodactylus macrosternum tiveram início às 18h 

e se estenderam até as 21h, por meio de busca ativa visual e auditiva limitada por tempo, 

perfazendo 54 horas de esforço amostral em campo. Durante esse intervalo de tempo foram 

registrados e coletados 46 espécimes de Leptodactylus macrosternum (Figura 3). 
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Figura 3. Exemplar da espécie Leptodactylus macrosternum.Foto:Dyego Costa. 

 

Os indivíduos foram coletados manualmente com auxilio de lanternas (Figura 4) e 

acondicionados em sacos plásticos devidamente identificados. Logo após, foram eutanasiados 

segundo a resolução 714 do Conselho Federal de Medicina Veterinária (2002), através de 

hiperdosagem do anestésico Xilocaína 5%, vindo a constatação da morte após 

aproximadamente 5 minutos, fixados com formol a 10% e conservados em álcool 70%.  

 

 

Figura 4.  Método de coleta com busca ativa auditiva-visual, com auxílio de lanterna e 

câmera fotográfica para registro dos espécimes. Foto: Dyego Costa. 
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Os espécimes foram seccionados na região ventral, desde a cintura escapular até a 

porção terminal do abdômen, para a retirada do aparelho gástrico (Figura 5), tomando-se o 

cuidado de isolar com uma linha a parte cranial e caudal do estômago. Os estômagos retirados 

foram fixados em formol a 10%, e dessa forma transportados para o Laboratório de Zoologia 

da Universidade Federal de Campina Grande – UFCG/ Cuité – PB, para os procedimentos de 

análises dos conteúdos alimentares. Estes exemplares estão depositados na coleção didática 

do mesmo. 

 

 

Figura 5.Exemplar de L. macrosternum em posição de decúbito ventral (A) com incisão no 

ventre para retirada de suas vísceras. Aparelho gástrico em destaque (B). Foto: Dyego Costa. 

 

 

4.3.Diretrizes legais para realização do estudo 

 

A coleta e transporte do material se deu através de uma autorização para atividades com 

finalidade científica, aprovada pelo Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade 

(SISBIO), Ministério do Meio Ambiente (MMA) e o Instituto Chico Mendes de Conservação 

da Biodiversidade (ICMBio), com código de autenticação número 82872297, e está de acordo 

com as instruções normativas expressas pelo mesmo.  

 

 

A B 
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4.4.Análises da Dieta e Classificação Trófica  

 

Inicialmente, os itens alimentares foram identificados, com auxílio de lupa eletrônica 

(Figura 6),até o nível taxonômico de Ordem, levando em consideração o estado em que estas 

se encontravam e considerando este nível taxonômico determinante para diferenciar grupos de 

invertebrados, baseado em literatura específica(GULAN e CRANSTON, 2007). 

 

 

Figura 6. Conteúdo estomacal, em placa de petri, observado sob lupa eletrônica. Foto: Dyego 

Costa. 

 

Após os itens identificados, foi obtido seu volume, seguindo o procedimento de acordo 

com o tipo e dimensão do alimento, podendo ser: I) através de provetas graduadas cujo 

volume é dado pelo deslocamento de líquido (HYNES, 1950); e II) pelo método de placa de 

Petri milimetrada (HELLAWEL e ABEL, 1971). 

 

4.5.Índice de Importância Relativa  

 

Dos dados da dieta foram obtidas as frequências de ocorrência (Fo), frequência 

volumétrica (Fv) e abundancia relativa (Ar) (PINKAS, 1971).  

 

Fo = (No/ Nt) x 100 

Onde: 
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Fo = Frequência de ocorrência; 

No = Número de estômagos que contem um determinado grupo de presas; 

Nt = Número total de estômagos com conteúdo alimentar. 

 

Fv = (Vo/Vt) x 100 

Onde: 

Fv = Frequência volumétrica; 

Vo = Volume total de um determinado grupo de presas; 

Vt = Volume total da dieta. 

 

Ar = (No/ Nt) x 100 

Onde: 

Ar = Abundância relativa; 

No = Número de presas de determinado grupo; 

Nt = Número total de presas analisadas nos estomagos. 

 

A associação das frequências e da abundancia permite que seja calculado Índice de 

Importância Relativa (IRI, na sigla em Inglês) de cada presa na dieta de L. macrosternum 

(PINKAS, 1971; KREBS, 1999), Segundo a expressão: 

 

IRI = (%Ar + %Fv) x %Fo 

 

Para avaliar os itens preferenciais da alimentação e determinar o hábito alimentar da 

espécie foi utilizado a seguinte escala (TORTATO, 2009), onde: 

 

IRI>50 - item preferencial 

10<IRI< 50 - item secundário 

IRI< 10 - item ocasional. 
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4.6.Análise Estatística 

 

Para verificar as possíveis influências sazonais na dieta de L. macrosternum, foi 

utilizada a abundância absoluta mensal de cada item alimentar empregado ao coeficiente de 

similaridade de Bray-Curtis. O resultado do procedimento foi submetido a uma análise de 

ordenação de escalonamento multidimensional não-métrico (NMDS). A influência dos itens 

alimentares na composição da dieta de L. macrosternum foi avaliada através do método 

hierárquico de Cluster (Análise de agrupamento - distancia euclidiana). Esta análise busca 

agrupar elementos de dados baseando-se na similaridade entre eles (DONI, 2004).  A 

determinação dos grupos busca obter homogeneidade dentro deles e heterogeneidade entre 

eles.  

 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram coletados 46 indivíduos, sendo que no mês de janeiro não foi coletado nenhum 

exemplar (Tabela 1) e apenas um para o mês de março. 

 

Tabela 1.  Distribuição dos exemplares coletados mensalmente, número de indivíduos 

coletados (N) e porcentagem dos indivíduos coletados (%N), na fazenda Cajueiro, Catolé do 

Rocha, semiárido paraibano.  

Meses de coleta N %N 

Outubro/2013 11 23,913 

Novembro/2013 10 21,739 

Dezembro/2013 3 6,522 

Janeiro/2014 0 0,000 

Fevereiro/2014 5 10,870 

Março/2014 1 2,174 

Abril/2014 3 6,522 

Maio/2014 7 15,217 

Junho/2014 6 13,043 

TOTAL 46 100 
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 Foram analisados 46 estômagos, onde 38 exemplares (82,60%) encontraram-se com 

conteúdos estomacais e apenas oito espécimes apresentaram estômagos vazios (17,39%). Dos 

estômagos avaliados foram identificados 10 categorias alimentares, sendo 7 pertencentes a 

Classe Insecta, 2 pertencentes a classe Arachinida e 1 pertencente  a classe Gasthropoda. As 

categorias foram agrupadas em nível de Ordem, sendo elas: Coleoptera (indivíduos adultos e 

apenas uma larva), Hymenoptera, Hemiptera, Odonata, Orthoptera, Dermaptera, Homoptera, 

Scorpiones (Arachinida), Araneae (Arachinida), Pulmonata (Gasthropoda) (Figura 7). O 

número de categorias alimentares encontradas por estômago variou de 1 a 4. Os itens 

alimentares que apresentaram maior frequência de ocorrência foram Coleoptera (Fo%=44,73), 

Hymenoptera (Fo%= 34,21) e Hemiptera (Fo %= 7,89). Quanto ao volume os maiores valores 

registrou- se para Coleoptera (V= 1,57 ml), Odonata (V= 0,42 ml) e Hymenoptera (V= 0,32 

ml). Relacionado a abundância relativa, ocorreu predomínio de Coleoptera (Ar%= 48), 

seguido por Hymenoptera (Ar%= 34,66) e Hemiptera (Ar%= 4). Os demais itens foram 

poucos representados (Tabela 2).  
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Figura 7. Itens alimentares encontrados na dieta de Leptodactylus macrosternum. A = 

Coleoptera; B = Hymenoptera; C = Pulmonata; D = Odonata; E = Orthoptera; F = 

Dermaptera; G = Homoptera; H = Araneae; I = Scorpiones; J = Larva de Coleoptera; K = 

Hemipte’ra e L = Grupo de Coleoptera encontrados em um estomago. Foto: Dyego Costa. 
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Tabela 2. Presas consumidas por Leptodactylus macrosternum, na fazenda Cajueiro, Catolé 

do Rocha, semiárido paraibano. O= ocorrência; Fo%= frequência de ocorrência; V= volume; 

Fv%= frequência volumetrica; N= número de presas intactas; IRI= índice de importância 

relativa. 

Item O %Fo V (ml) %Fv N %Ar IRI 

INSECTA        

       Coleoptera 17 44,73 1,57 51,98 36 48 4472,10 

       Hymenoptera 13 34,21 0,32 10,88 26 34,66 1557,92 

       Hemiptera 3 7,89 0,10 3,50 3 4 59,17 

       Odonata 2 5,26 0,42 14,16 2 2,66 88,47 

       Orthoptera 2 5,26 0,22 7,51 2 2,66 53,49 

       Dermaptera 1 2,63 0,07 2,54 1 1,33 10,17 

       Homoptera 1 2,63 0,01 0,33 1 1,33 4,36 

ARACHINIDA        

       Scorpiones 1 2,63 0,10 3,57 1 1,33 12,88 

       Araneae 2 5,26 0,14 4,63 2 2,66 38,34 

GASTHROPODA        

       Pulmonata 1 2,63 0,02 0,86 1 1,33 5,75 

TOTAL 43  3,19  75  6302,65 

 

 

Os resultados do índice de importância relativa mostraram que Coleoptera apresentou os 

maiores valores (IRI = 4472,10; IRI > 50), seguido por Hymenoptera (IRI = 1557,92; ; IRI > 

50), Odonata (IRI = 88,47; ; IRI > 50), Hemiptera (IRI = 59,17; ; IRI > 50) e Orthoptera (IRI 

= 53,49; ; IRI > 50), sendo estes, descritos aqui como os itens alimentares preferenciais da 

dieta de Leptodactylus macrosternum. As Ordens Araneae (IRI = 38,34; 10 < IRI < 50), 

Scorpiones (IRI = 12,88; 10 < IRI < 50) e Dermaptera (IRI = 10,17; 10 < IRI < 50), 

apresentaram valores entre 10 e 50, sendo considerados como itens secundários da dieta e as 

Ordens Pulmonata (IRI = 5,75; IRI < 10)e Homoptera (IRI = 4,36; IRI < 10) apresentaram 

valores menores que 10, sendo assim os itens ocasionais descritos para a dieta desta espécie. 

Em uma pesquisa no município de Caçapava do Sul (RS), Pazinato et al. (2011), 

descreveram para L. latrans (espécie que fazia parte do grupo L. ocellatus (LAVILLA, 2010), 

assim como L. macrosternum, revalidadas recentemente),Coleoptera como o item mais 
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frequente, ocorrendo em 55% dos estômagos, seguido por Araneae (22,5%), mas em termos 

volumétricos o item predominante foi Decapoda (15,68% do volume total), seguido por 

Amphibia (13,75%). Estes dados mostram que Leptodactylus latrans é uma espécie 

generalista. 

Lajmanovich(1996); Teixaira eVrcibradic (2003); Rangel e Ferreira (2007), avaliando a 

dieta de L. macrosternum, constataram que em termos de abundancia a Ordem Isóptera teve 

predomínio seguido por Coleoptera e volumetricamente, destacas-e a Ordem Orthoptera como 

dominante, mas segundo os valores obtidos do IRI, os grupos Coleoptera e Hymenoptera 

apresentaram-se entre as espécies mais representativas, sendo os itens preferenciais desta, 

corroborando com os resultados apresentados nesse estudo. Também analizando a dieta da 

mesma espécie, Sanabria, Quiroga e Acosta (2005), descreveram que Hymenopteros 

apresentaram os maiores valores de Frequência de Ocorrência (22,4%), seguido por Isopoda 

com 15,3% do total. Estes dados diferem, em parte, dos resultados aqui apresentados, como 

valores mais baixos e a presença de grupos de presas não registrados. Para o estudo de 

Sanabria, Quiroga e Acosta (2005), os maiores valores do IRI corresponderam a Hymenoptera 

(407), Anura(331) e Coleoptera (270). Lajmanovich (1996), ainda afirma que os indivíduos 

desta espécie possuem uma conduta alimentar oportunista, baseado em dados de correlação 

entre o tamanho Predador-presa. 

Para a espécie L. cf. marmoratus, os itens mais abundantes foram Hymenoptera 

(52,1%), Acarina (12,6%) e Coleoptera (8,1%). Os itens mais frequentes foram Hymenoptera 

(64,9%), Acarina (36,4%) e coleoptera (32,5%). Em termos de volume, os itens mais 

importantes foram Blattodea (45,7%), Araneae (17,6%) e Isopoda (15,3%) (RIBEIRO, 2006). 

Na dieta de L. jolyi, Drummond (2009), descreveu 10 grupos taxonômicos, onde os 

maiores valores do IRI representaram as ordens Isoptera (IRI = 63,3), Hymenoptera (IRI = 

12,74) e Coleoptera (IRI = 8,39). Piatti (2009), analisando a dieta de 3 espécies do gênero 

Leptodactylus, considerou uma semelhança significativa entre elas, onde para a espécie L. 

chaquensis os maiores valores de importância concentraram-se em Coleoptera, Hemiptera e 

larvas de hexápodas, assim como em L. podicipinus, diferentemente de  L. alaneaeque 

concentrou o maior valor de importância na Ordem Orthoptera. Assim como na espécie L. 

alaneae, Sugai, Terra e Ferreira (2012), constatou para a L. fuscus, que o IRI foi maior em 

Orthoptera (IRI = 6.966,55) e inferior para Diptera (IRI = 4,97). 

As principais categorias alimentares na dieta de Craugastor lineatus (Craugastoridae), 

documentada por Martínez-Coronel e Pérez-Gutiérrez, 2011, se obtiveram a partir de um 

índice de Valor de importância onde as categorias preferenciais foram Orthoptera, Coleóptera, 
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Araneae, Quilopoda, Isópoda e Hymenoptera, considerando também a presença de material 

vegetal. 

Em um estudo de 15 espécies do gênero Pristimantis (Craugastoridae) na Colombia, 

Garcia-R, Posso-Gómez e Cárdenas-Henao (2015), constataram que as espécies estudadas 

possuem um hábito alimentar generalista composto por uma grande variedade de artrópodes, 

mas possuíram um maior índice de importância os Dipteros, aracnídeos, colêmbolos, 

coleópteros, e himenópteros. Diferentemente dos resultados apresentados para este trabalho, 

que mostra que a espécie L. macrosternum não consumiu dípteros e colêmbolos, sendo 

Coleoptera e Hymenoptera os itens mais relevantes. 

Um estudo descrevendo a biologia alimentar de Dendropsophus minutus (Hylidae), 

Mayer (2014),constatou valores de frequência de ocorrência e de peso e abundancia relativa, 

assim como o IRI da dieta. Nestes valores a ordem Araneae foi o item mais frequente (32%), 

sendo também o mais abundante (28,36%) do número de presas ingeridas e 12,62% do peso 

total de presas. O segundo item mais frequente foi Diptera (20%), correspondendo a 14,93% 

da abundancia total de presas e 1,95% do peso total das presas. Através da análise do IRI 

verificou-se que os maiores valores correspondem a Araneae (49,59), Lepidoptera (19,20) e 

Diptera (12,77), estes totalizam mais de 80% de importância na dieta. 

Além da dieta de L. cf. marmoratus, Ribeiro (2006), citado anteriormente, descreveu a 

dieta de mais 3 espécies de serapilheira da Ilha de São Sebastião, no Estado de São Paulo. 

Para Brachycephalus sp. (Aff. nodoterga) (Brachycephalidae), os itens mais abundantes 

foram ácaros (48,6%), besouros (19,6%), pseudo-escorpiões (9,5%) e formigas (8,9%). Em 

termos de volume destacaram-se grilos e gafanhotos (38,8%) e besouros (18,4%). Em relação 

a constância de predação predominaram os ácaros (61,7%), besouros (48,9%), pseudo-

escorpiões (25,5%) e formigas (21,3%). Para Eleutherodactylus parvus (Eleutherodactylidae) 

os itens mais abundantes foram besouros (22,9%), formigas (19,6%), ácaros (17,6%) e 

isópodes (11,7%). Os itens mais constantemente predados foram besouros (47,3%), formigas 

(31,4%) e ácaros (26,6%). Volumetricamente, os itens mais importantes foram baratas 

(68,4%) e isópodes (14,8%). Em Eleutherodactylus binonatus (,), a abundancia predominou 

com aranhas (20,5%), grilos e gafanhotos (19,7%), baratas (18,8%) e isópodes (14,5%). Os 

mais constantemente predados foram grilos e gafanhotos (32,4%), baratas (30,9%), aranhas 

(26,5%) e isópodes, prevalecendo estes três primeiros grupos, também em termos 

volumétricos. 

Em Proceratophrys boiei, verificou-se Blattodea como principal item alimentar, 

representando 69,8% na frequência, 56,2% em número de presas e 38,8% no peso total das 
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presas ingeridas. Araneae foi o segundo item mais representativo com 23,3% de frequência de 

ocorrência e 13,3% em número de presas ingeridas, mas em peso, as larvas de Lepdoptera 

foram mais importantes do que o grupo Araneae, representando 21,8%. Orthoptera também 

obteve resultados significativos em frequência e peso (TEIXEIRA e COUTINHO, 2002). 

Em uma pesquisa relacionando a estrutura da vegetação com 3 espécies de anuros em 

diferentes localidades no estado de São Paulo, Fazioni, Nomura e Feres (2009), relataram que 

para a espécie Dendropsophus minutus, os itens alimentares mais abundantes foram Isoptera 

(29,3%) e Araneae (26,8%), seguidos por Diptera (12,2%), onde o gradiente de cobertura 

vegetal, aparentemente, teve uma boa relação com a quantidade de presas ingerida pela 

espécie. Para Physalaemus cuvieri, os níveis de abundancia predominaram para Formicidae 

(54,7%) e Isoptera (29,1%), onde Formicidae prevaleceu no ambiente com menor 

complexidade estrutural e Isoptera foi o item alimentar mais importante no ambiente mais 

complexo estruturalmente em relação a vegetação. Para a espécie Leptodactylus 

macrosternum, os itens mais abundantes foram Formicidae (20,6%), Araneae (17,6%) e 

Coleoptera (17,6%), onde o maior consumo de Araneaeocorreu no local com rica cobertura 

vegetal. Coleopterafoi mais predado no ambiente intermediário e Formicidae e cigarrinhas 

foram mais consumidas no ambiente intermediário e no ambiente seco de pobre cobertura 

vegetal. 

Além da variedade de recursos alimentares, outro fator determinante na complexidade 

estrutural na dieta de anuros, é o grau de especialização na dieta das espécies. Espécies que 

vivem em habitats heterogêneos, com uma ampla variedade de recursos alimentares, podem 

consumir apenas presas preferenciais, entretanto, espécies de ambientes pouco complexos, 

com uma variedade de recursos alimentares limitada, podem consumir as presas disponíveis 

em quantidades equilibradas, sendo portanto generalistas (Fazioni, Nomura e Feres, 2009). 

Estes dados demostram a grande diversidade de presas consumidas por espécies de 

diferentes grupos taxonômicos como Leptodactylidade, Craugastoridae, Hylidae, 

Eleutherodactylidae, entre outros, e mostra a afinidade que algumas espécies tem em seu 

hábito alimentar, deixando exposto a importância de trabalhos ecológicos a respeito de 

comunidades de anuros. 

Ao avaliar sazonalmente a dieta, verificou- se que L. macrosternum alimentou-se 

principalmente de Coleoptera, seguido por Hymenoptera. No entanto, observa- se variações 

no consumo de itens alimentares ao longo do período de estudo (Figura 8). Para o mês de 

outubro, não foi registrado coleópteros na dieta da espécie, ocorrendo nesse período 

predomínio do item Hymenoptera (IRI = 2794), seguido por Orthoptera (IRI = 2169). No mês 
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de junho, devido ao baixo índice na captura de Coleoptera, o item predominante foi 

Hymenopera (IRI = 3928,5), seguido por Hemiptera (IRI = 3750). No mês de Janeiro nenhum 

exemplar foi coletado e para o mês de Março apenas um indivíduo foi coletado, mas este 

apresentou apenas material vegetal e terra/pedra em seu estomago. Assim é provável que a 

espécie consuma preferencialmente Hymenopteros nos períodos em que Coleoptera não tenha 

uma boa representatividade. 

Estas variações no padrão alimentar da espécie podem estar sendo influenciadas pelo 

volume de precipitação mensal na região. O mês de Outubro apresentou o índice mais baixo 

de precipitação pluviométrica no período de estudo (0,0 mm), levando a crer que algumas 

comunidades de invertebrados terrestre também sejam influenciadas pelo período de chuva, 

visto que a espécie L. macrosternum não ingeriu Coleópteros no referido mês. No mês de 

Junho, o segundo com o índice pluviométrico mais baixo (10,4 mm), o consumo de 

Coleópteros foi muito baixo, sendo o Grupo Hymenoptera dominante, evidenciando 

novamente a influencia da precipitação de chuvas sobre a dinâmica do grupo Coleóptera, 

consequentemente influenciando no consumo de deste grupo de presas pela espécie estudada. 

Indivíduos da Ordem Hymenoptera, parecem não sofrer influencia direta do período chuvoso, 

levando em consideração a baixa variação do IRI do grupo no período estudado.  

Os maiores IRI para o Grupo Coleoptera, em relação aos outros grupos ingeridos no 

mesmo mês, se deram nos meses de Dezembro e Maio, onde estes alcançaram níveis de 

precipitação muito próximos (103,7 mm e 129,3 mm, respectivamente). O maior índice de 

Precipitação ocorreu no mês de Abril (233,1 mm), onde, apesar dos Coleópteros não terem o 

maior IRI em relação a todo o período de estudo, estes foram os itens alimentares mais 

importantes para o mês. 
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Figura 8. Distribuição sazonal da dieta de Leptodactylus macrosternum, nos meses de 

outubro, novembro, dezembro de 2013 e fevereiro, abril, maio, junho de 2014, na fazenda 

Cajueiro, Catolé do Rocha, semiárido paraibano. CO = Coleoptera; HY = Hymenoptera; HE = 

Hemiptera; OD = Odonata; OR= Orthoptera; DE = Dermaptera; HO = Homoptera; SC = 

Scorpiones; AR = Araneae; PM = Pulmonata. 
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A utilização de ferramentas estimadoras de frequência e abundancia, assim como 

estatísticas mais especializadas fornecem resultados satisfatórios para o estudo e expressam de 

forma precisa os itens preferenciais na dieta de anuros, dessa forma contribuindo para que os 

dados sejam descritos de forma correta e relevante, ajudando assim no processo de construção 

de bancos de dados eficientes que servirão como estrutura base para estudos posteriores. 

A ordenação temporal da NMDS (Stress = 0,03), evidenciou que no mês de outubro de 

2013 a espécie modificou sua dieta em relação aos demais meses (Figura 9), o que está 

relacionado à ausência do item coleóptero no referido mês. Sua proximidade com o mês de 

Junho se dá pelo fato de que no referido mês o consumo de Coleoptera foi inferior a 

Hymenoptera. 

 

Figura 9.  Representação da NMDS, mostrando as diferenças e semelhanças em abundância 

absoluta das categorias de presas, em cada mês, na dietada espécie Leptodactylus 

macrosternum na fazenda cajueiro, Catolé do Rocha, semiárido paraibano. Outubro (cruz); 

Novembro (quadrado); Dezembro (x); Fevereiro (círculo); Abril (triangulo); Maio (barra); 

Junho (triangulo invertido). 
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A análise dos valores de abundância absoluta 

 mensais para cada categoria de presa, utilizando o método hierárquico de cluster 

resultou em uma série de sucessivos agrupamentos, agregando os itens alimentares em quatro 

grupos, sendo eles: Coleoptera e Hymenoptera (grupo 1); Hemiptera (grupo 2); Odonata, 

Homoptera, Pulmonata, Scorpionidae, Araneae (grupo 3); Orthoptera e Dermaptera (grupo 4), 

como representado no dendograma (Figura 10). Os grupos 1 e 2 foram predominantes, 

representando valores superiores a 30% do total analisado, sendo estes os mais influentes na 

dieta de L. macrosternum. O grupo 3 e 4 apresentou valores abaixo de 20%, sendo menos 

relevantes para a dieta. 

 

 

Figura 10- Similaridade (análise de cluster e distancia euclidiana) entre os itens alimentares 

encontrados nos estômagos de L. macrosternum na fazenda Cajueiro, PB. CO = Coleoptera; 

HY = Hymenoptera; HE = Hemiptera; OD = Odonata; OR= Orthoptera; DE = Dermaptera; 

HO = Homoptera; SC = Scorpiones; AR = Araneae; PM = Pulmonata. 

 

Martínez-Coronel e Pérez-Gutiérrez (2011), documentaram diferenças estacionais na 

dieta de Craugastorlineatus. Estas se deveram ao consumo exclusivo de algumas categorias 

de presa em determinada época, tendo para o período de seca o maior consumo de Araneae e 

Orthoptera, e para o período chuvoso uma preferencia pelas categorias Coleoptera, 
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Hymenoptera e Isópoda. Os autores ressaltam que estas diferenças podem estar diretamente 

relacionadas com a variação estacional das populações de artrópodes ao longo do ano. 

A Análise sazonal da dieta de Dendropsophus minutus (MAYER, 2014), mostrou que 

as Ordens Díptera, Lepidoptera e Araneae ocorreram durante todo o período de estudo. 

Contudo, Diptera obteve uma importância maior no verão (Janeiro a Março) (40,51), 

enquanto que Lepidoptera destacou-se no outono (Abril a Junho) (57,66) e Araneae 

prevaleceu no inverno (Julho a Setembro) (88,43) e primavera (Outubro a Dezembro) (56,26). 

Considerando a somatória dos valores percentuais do IIR (%) dos taxonsacima referidos, 

relatou-se para o verão um IIR de 83,50, para o outono o valor de 100, para o inverno 99,89 e 

para a primavera 81,31. 

Condições desfavoráveis de umidade podem excluir anuros de uma determinada área 

em determinadas épocas do ano, enquanto artrópodes não são afetados por essas 

variáveis(TOFT, 1980). Assim o referido autor, em um estudo com anuros de serapilheira, 

relatou que os predadores (Anuros) são mais abundantes na estação de maior abundância de 

alimentos (Artrópodes). Dessa forma, os resultados da pesquisa demonstraram quem as 

populações de anuros registrados eram mais abundantes na estação seca, sugerindo que estas 

não respondem a condições de umidade sozinhas, podendo estar, possivelmente, respondendo 

a mudanças na abundancia de alimento. 

Na dieta de Dendrophryniscus minutus, Travassos (2003), não registrou um padrão 

claro de variação no consumo de presas ao longo do ano de pesquisa, não sendo, também, 

significativa a correlação entre as proporções médias mensais de cada categoria alimentar 

(formigas, cupins e ácaros) com a precipitação. Já para a dieta de Rhinella jimi,  Oliveira 

(2012),  constatou que a maior abundancia de presas foi consumida  no período chuvoso, 

classificado pelo autor como sendo os meses de maio a julho e a estação seca de Agosto a 

Outubro. 

O fato de os anuros serem animais ectotérmicos e possuírem pele extremamente 

permeável, os deixa vulneráveis as condições climáticas podem ser determinantes na 

dinâmica de atividades das populações (MOREIRA e BARRETO, 1996). No estudo dos 

referidos autores, as capturas de sapos durante os meses mais frios e secos foi muito baixa 

com uma “explosão” de capturas nos meses de Setembro e Outubro, sendo a dieta das 

espécies analisadas baseadas basicamente nos indivíduos coletados nos meses iniciais da 

estação chuvosa. Os autores ainda ressaltam que é possível que os espécimes, para aumentar 

as chances de sobrevivência em períodos desfavoráveis, tenham estivado, entrando em estado 

de letargia. 
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Para L. macrosternum, Maneyro et al. (2004), relataram mudanças sazonais e 

intersexuais no período de estudo. Constatou-se um alto valor no índice de sobreposição entre 

ambos os sexos na estação quente, sugerindo que estes compartilharam uma grande parte dos 

recursos alimentares. Já na estação fria o índice de sobreposição destacou diferenças 

significativas entre os sexos, podendo ser interpretada como uma "especialização adaptativa" 

relacionadaa diminuição da disponibilidade de presas. 

Também foi registrada a presença de vegetais (Figura 9), como galhos e folhas secas, 

(Fo%= 76,31) e terra/pedra (Fo% = 42,10) (Figura 10) nos estômagos analisados. No entanto, 

não foram considerados como itens alimentares, uma vez que o consumo desses dois tipos de 

itenspossivelmenteocorreu de forma acidental. Os vegetais encontrados não apresentaram-se 

digeridos ou até mesmo parcialmente digeridos, não sendo assim considerados componentes 

da dieta de L. macrosternum. 

 

 

 

Figura 11. Material vegetal encontrado na dieta de Leptodactylus macrosternum.Foto:Dyego 

Costa. 
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Figura 12. Frequência de ocorrência de vegetais e terra/pedra na dieta de L. macrosternum, 

na fazenda Cajueiro, Catolé do Rocha, semiárido paraibano. 

 

 

A espécie Hyla truncata é a única, entre os anuros, que tem o material vegetal como 

parte fundamental do seu habito alimentar. Em análise da sua dieta constatou-se que 58% dos 

estômagos com conteúdo alimentar apresentaram apenas artrópodes, 29% apresentou apenas 

frutas e 13% frutos e artrópodes. A presença de frutas foi registrada em ambos os sexos.  Os 

frutos e sementes ingeridos eram pequenos, e pertenciam a quatro espécies de plantas. 

Sementes foram encontradas sempre sem polpa, mas a polpa esteve presente em todo o 

intestino delgado, sugerindo assim que os frutos foram digeridos e pode ser considerada como 

parte da dieta do sapo. Esta hipótese foi comprovada observando o comportamento da 

perereca em cativeiro e em campo. Comprovou-se também que a espécie é uma potencial 

dispersora, pois sementes obtidas a partir das fezes foram consideradas viável, após observar a 

germinação das mesmas em laboratório. Esta é, até então, a única espécie de anuro, 

conhecida, dispersora de sementes (SILVA, BRITTO-PEREIRA e CARAMASCHI, 1989). 

 O consumo ativo de matéria vegetal foi registrado, também, pra a espécie Rhinella 

ictérica. O registro foi feito em um terrário, onde o espécime eventualmente alimentava-se 

das flores de Hibiscusschizopetalus usadas na ornamentação do mesmo, entretanto mais testes 

precisam ser realizados para comprovar o comportamento (BENÍCIO, RODRIGUES e 

SALLES, 2011). 

Lajmanovich (1994), estudando a dieta de Rhinella schneideri, observou que restos de 

plantas recolhidos no final do tubo digestivo, exceto sementes, mostraram alguns sinais de 

0 20 40 60 80 100
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digestão. Contudo, o referido autor acredita que os restos de plantas foram ingeridos 

acidentalmente, podendo ter sido confundido com coleópteros ou ingeridos juntamente com 

formigas cortadeiras. 

Oliveira et al. (2014), em um estudo relacionado especificamente a presença de vegetais 

na dieta de Rhinella jimi, registrou a presença de uma formiga cortadeira com material vegetal 

preso em sua mandíbula, em um dos estômagos analisados. Apesar da alta frequência de 

vegetais nos estômagos, o autor também considerou que estes possivelmente ocorreram de 

forma acidental no momento da captura da presa. 

No presente estudo não se constatou nenhuma relação direta entre os invertebrados 

consumidos e material de origem vegetal. 

 

 

6. CONCLUSÕES 

 

Com base nos resultado da análise da dieta de Leptodactylus macrosternum no presente 

estudo, foram identificados 10 categorias alimentares, sendo 7 pertencentes a Classe Insecta, 2 

pertencentes a classe Arachinida e 1 pertencente  a classe Gasthropoda. Constata-se que a 

espécie se alimenta de uma grande variedade de grupos de presas, afirmando-se assim que a 

espécie é um predador generalista.  

De acordo com Índice de Importância Relativa, a espécie alimentou-se principalmente 

de Coleoptera, Hymenoptera, Odonata, Hemiptera e Orthoptera, mas é provável que nos 

períodos em que Coleoptera não tenha uma boa representatividade a espécie alimente-se 

preferencialmente de Hymenoptera. 

Observou-se variações no consumo de itens alimentares ao longo do período de estudo, 

onde o dado mais significativo foi a ausência de Coleoptera para o mês de outubro, e o baixo 

índice de consumo do mesmo no mês de Junho. Esta variação pode está ligada à influencia 

das precipitações pluviométricas mensais sobre alguns grupos de invertebrados terrestres, 

como indivíduos da Ordem Coleoptera. Mais estudos são necessários para comprovar este 

comportamento temporal. 

Apesar do alto índice de vegetais e terra/pedra encontrado nos estômagos, estes foram 

identificados como ingestão acidental, considerando a diversidade do habitat das diversas 

presas consumidas. 
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